
Capsaicina (Extrato de Pimenta):

CAS: N/A
DCB: N/A
DCI: N/A 

Éuma planta herbácea anual ou bianual, da família das solanáceas, caracterizada por
apresentar altura entre 30 a 90 centímetros, folhas alternadas, delgadas com flores
brancas solitárias e pequenas, que terminam originando o fruto de uns 10 centímetros
de comprimento, cor variável, a principio verde e ao madurar vermelho. O fruto
apresenta odor característico e sabor ligeiramente adocicado. 

Nome científico: Capsicum annuum L. Sinonímia científica: Capsicum angulosum
Mill.,Capsicum axi Vell., Capsicum cerasiforme Mill., Capsicum conoideum
Mill.,Capsicum cordiforme Mill., Capsicum grossum Willd., Capsicum longum
DC.,Capsicum milleri Roem. et Schult., Capsicum olivaeforme Mill., Capsicum
silvestre Vell., Capsicum shaerium Villd., Capsicum trategonum Mill., Capsicum
tournefortii Bess., Capsicum umbilicatum Vell., Piper indicum Garsault. Nome
popular: Capsici, Cápsico, Pimenta-Cayena em Português; Cayena, Pimiento, Ají,
Cápsico, Chili em Espanhol; Spanish Pipper, Pipper Red, Hot Pepper, Cayenne Pepper em
Inglês. Família: Solanaceae. 

Parte Utilizada: Fruto. 
Composição Química: Extrato padronizado em 40% de capsinóides (capsiate) 
Capsaicinóides, 

Capsiate, Dihidrocapsiate, nor-dihidrocapsiate, (Manninen); 

Pigmentos Carotenoídes; Vitamina C, Proteína. 

Formula molecular: N/A Peso molecular: N/A 
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Indicações e Ação Farmacológica 

A palavra Capsicum deriva do latim capsa que significa cápsula em alusão ao formato
do fruto.
O capsiate é um análogo não pungente de capsaicina do Capsicum annuum L - CH-19
Sweet, que raramente contém capsaicinoides pungente. 

Promove o gasto energético, oxidação dos carboidratos e gorduras, por este motivo é
indicado para o tratamento terapêutico da obesidade. Estudos revelaram que a
administração continua de capsiate promove o gasto energético em camundongos,
além disso, o capsiate afeta a proteína desacopladora no tecido adiposo e músculo
esquelético. Os resultados indicaram que o consumo de oxigênio (ou seja, gasto
energético) foi significativamente maiores no grupo capsiate que no grupo controle. A
oxidação de carboidratos e gorduras foi significativamente maior no grupo capsiate que
no grupo controle. Consequentemente o peso médio dos ratos no grupo capsiate foi
significativamente menor do que dos ratos do grupo controle e a administração
contínua de capsiate supriram o acumulo de gordura abdominal. A administração
contínua de capsiate aumenta o consumo de oxigênio, sugerindo que 

os ratos tratados com capsiate queimam muito mais calorias. 
O capsiate mostrou promover a secreção de epinefrina (adrenalina) em camundongos 
sugerindo a ativação do sistema nervoso simpático. 
Estudo realizado do capsiate sobre o comportamento alimentar e o consumo de 
energia mostrou que a adição de capsiate no café da manha rico em carboidrato 
diminuiu significativamente o desejo de comer e a fome antes do almoço, diminuiu 
também a ingestão de proteína e gordura na hora do almoço. 
A administração diária (14 dias) de capsiate reduziu a expressão do gene UPC3 e 
aumentou o nível de fosfato no inicio e durante o período de estimulação no músculo 
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Dosagem e Modo de Usar 
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-Extrato seco 40%: 6 mg ao dia preferencialmente pela manhã. -

gastrocnêmico, o pH apresentou maior alcalose no grupo capsiate sugerindo uma menor
glicólise aeróbica e uma compensação maior na contribuição para a produção de ATP.
Os dados indicaram a redução do teor de gordura corporal associada a um gene UPC3. 

O capsicum pode interferir com inibidores da MAO e com drogas anti-hipertensivas
(pelo aumento da secreção catecolaminergica). Também pode aumentar o
metabolismo de determinadas drogas a nível hepático, e se tem observado um
aumento da atividade das enzimas G6PD e lipoproteína lípase. 
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